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Ementa

Introdução à História da Arqueologia - a Arqueologia como Ciência Social
O que é Cultura material - noções epistemológicas
Os sítios arqueológicos e seu contexto
Educação Patrimonial - noções básicas e propostas metodológicas
Arqueologia e Educação Patrimonial no processo de Licenciamento Ambiental.

  Conteúdo

Unidade T P To

1.Introdução à História da Arqueologia - a Arqueologia como Ciência Social 5h 0h 5h

2.O que é Cultura material - noções epistemológicas 4h 0h 4h

3.Os sítios arqueológicos e seu contexto 4h 0h 4h

4.Educação Patrimonial - noções básicas e propostas metodológicas 16h 0h 16h

5.Arqueologia e Educação Patrimonial no processo de Licenciamento
Ambiental.

16h 0h 16h

6.Atividade prática: elaboração de projeto de educação patrimonial 0h 15h 15h

Total 45h 15h 60h

Teórica (T); Prática (P); Total (To);
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